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RESUMO 
 
 
 

Este trabalho apresenta os resultados de uma atuação prática de facilitação 

interna para identificação dos processos de trabalho e mapeamento do processo de 

compensação de reserva legal, realizada na Coordenação Regional de Porto Velho, 

contribuindo com a melhor organização interna do trabalho, com a motivação dos 

servidores e melhores entregas ao público-alvo. Foram realizadas duas oficinas com 

a participação de todos os servidores da Coordenação, além de um intenso trabalho 

interno no processo de compensação de reserva legal para finalização do trabalho.  

O produto final foi apresentado e discutido em reunião com os servidores, sendo que 

o mapeamento realizado foi corroborado após dois encontros com a Coordenadora 

Regional e Procuradoria, quando as propostas de melhoria foram aperfeiçoadas e 

validadas. 

 

 

Palavras chaves: gestão para resultados, gestão por processos, processos de 

trabalho, mapeamento, modelagem, compensação de reserva legal. 
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1. INTRODUÇÃO 

1.1. Tema  

Uma boa gestão é aquela que alcança resultados. Toda organização desenvolve 

diversas atividades que levam a produção de resultados. Essas atividades em 

conjunto podem ser enquadradas como processos, que, de forma integrada, 

trabalham para atingir os objetivos principais do órgão, diretamente relacionados 

com a missão institucional. Processos, portanto, são grupos de tarefas interligadas 

logicamente, que utilizam recursos da organização para gerar resultados. São 

operações que visam cumprir um objetivo organizacional específico 

O ICMBio, que foi criado em 2007, iniciou a partir daí sua busca por um modelo 

de gestão que favorecesse o cumprimento de sua missão e fizesse frente às 

grandes demandas impostas pelo seu principal papel: a conservação da 

biodiversidade. Com esse entendimento, o modelo adotado para enfrentar o enorme 

desafio da instituição foi a Gestão Para Resultados. 

Um dos pilares desse modelo é a gestão por processos, uma metodologia 

consolidada tanto na iniciativa privada como nas organizações públicas, que visa 

alcançar melhores resultados através do aperfeiçoamento dos processos de 

trabalho. Envolve conhecer, analisar, transformar e monitorar as rotinas de trabalho, 

sendo necessária a conscientização e mobilização de todos os servidores. Nessa 

linha de atuação, o Instituto tem se dedicado a aprimorar sua estrutura e os seus 

processos organizacionais de forma que a gestão das suas unidades 

organizacionais cumpram as metas estabelecidas. 

Para o início dessa organização proporcionada pelo modelo é necessário 

identificar os processos que são executados e os objetivos de cada um deles. Essa 

descrição da situação no presente oferece uma visão abrangente de quantos 
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processos o ambiente de trabalho possui e permitirá a análise do que necessita ser 

melhorado. Essa é a base da gestão por processos. A partir daí é possível 

implementar uma melhor organização do trabalho, obter melhores resultados na 

qualidade dos produtos entregues ao público e atingir um nível adequado de 

motivação dos servidores. 

Neste trabalho, desenvolvido na Coordenação Regional de Porto Velho, 

buscamos aplicar os fundamentos da gestão por processos, tendo como premissa a 

necessidade de melhorar a organização interna do trabalho e obter maior 

engajamento dos servidores na gestão. Percebemos que é evidente a necessidade 

de organização. Mas para organizar é necessário primeiro conhecer, aprender, 

participar, se sentir parte, ter visão de futuro.  A organização é uma consequência.  

Assim, nesse projeto pretendemos juntamente com os demais servidores da 

CR1, identificar os processos de trabalho da Coordenação Regional de forma a 

oferecer a todos os servidores a oportunidade de organização participativa, 

conhecimento e incorporação das diretrizes institucionais na rotina diária. Espera-se 

como produto dessa organização a identificação de todos os processos de trabalho 

da CR1 com o envolvimento dos servidores, um contínuo processo de mudança no 

ambiente organizacional, motivação pessoal e coletiva, melhores resultados no 

cumprimento de objetivos e metas institucionais, aperfeiçoamento continuado do 

apoio à gestão das unidades de conservação e atendimento ao público externo com 

maior eficiência, eficácia e efetividade. 

No processo de compensação de reserva legal, ligado ao macroprocesso de 

regularização fundiária, onde a Coordenação Regional tem um papel 

importantíssimo no suporte às unidades de conservação, principalmente num 

momento em que as UCôs da Amazônia estão com um déficit muito grande de 
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servidores e acúmulo de trabalho, pretende-se mapeá-lo e apresentar propostas de 

melhoria do processo, levando em consideração que a sede do ICMBio já o tem 

modelado. Assim, busca-se o alinhamento do trabalho de regularização fundiária 

realizada na CR1 com a organização proposta pela sede e, com isso, viabilizar 

condições de dar mais agilidade e efetividade nos fluxos processuais. Como produto, 

espera-se poder oferecer melhor atendimento ao público (proprietários de terras), ter 

processos finalizados em tempo mais curto e, ao final, ver a regularização fundiária 

das UCôs vinculadas a CR1 sendo efetivamente realizadas. 

 

1.2     Unidade de Aplicação 

Este trabalho está sendo desenvolvido na Coordenação Regional da 1ª Região ï 

CR1, uma das onze Coordenações Regionais que fazem parte da estrutura do 

Instituto Chico Mendes de Conservação da Biodiversidade ï ICMBio. Fica sediada 

na cidade de Porto Velho capital do Estado de Rondônia, sendo, por isso, também 

chamada de Coordenação Regional de Porto velho. Sua área de abrangência 

compreende as unidades de conservação federais do Estado de Rondônia, as do 

Estado do Acre, as do Sul do Estado do Amazonas e do Noroeste do Estado do 

Mato Grosso. No total são 35 unidades de conservação, 10 de proteção integral e 25 

de uso sustentável. 

As Coordenações Regionais foram criadas no ano de 2009, produto do 

amadurecimento das discussões voltadas para a estruturação do ICMBio, 

materializadas a partir do primeiro planejamento estratégico da instituição ocorrido 

em 2008. Segundo o Decreto 7515/2011 em seu artigo 16, às Coordenações 

Regionais compete: 
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I - executar atividades administrativas e técnico-finalísticas em sua área 

geográfica de abrangência; 

II - articular, integrar e coordenar as ações desenvolvidas nas unidades de 

conservação federais e, quando autorizadas pela Direção, nas demais unidades 

descentralizadas; e 

III - apoiar o planejamento, a execução, o monitoramento e a avaliação de 

programas, projetos e ações técnicas de competência do Instituto Chico Mendes;  

Trazendo para a prática diária o papel das Regionais previsto no Decreto, 

podemos listar várias atividades que são realizadas pela Coordenação Regional de 

Porto Velho: realiza julgamentos de autos de infração, emite pareceres e 

autorizações para licenciamento ambiental e, por vezes, realiza vistorias nos 

empreendimentos, promove a articulação local e regional e estimula a colaboração 

mutua entre as unidades vinculadas, realiza a consolidação dos boletins mensais de 

frequência, folhas de ponto, férias e dos atestados médicos que são encaminhados 

ao SIASS, também faz recepção, cadastramento, autuação e movimentação de 

documentos e processos e a divulgação e orientação de procedimentos 

relacionados às questões de administração de pessoal, opera o SISBIO de forma 

suplementar, quando as UCôs perdem os prazos ou n«o tem servidor habilitado, 

recepciona, analisa e emite pareceres em processos de regularização fundiária. A 

partir do ano de 2014 a Coordenação assumiu a operacionalização e 

acompanhamento das ações de fiscalização de rotina e emergenciais nas UCôs.   

Existem várias outras atividades que são realizadas pela CR1 cotidianamente 

ou a partir de demandas pontuais, como por exemplo, as respostas a documentos 
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encaminhados por outras instituições públicas ou privadas, bem como pelos 

Ministérios Públicos Federais e Estaduais, Defensorias Públicas e pela Justiça. 

Atualmente a Coordenação Regional de Porto Velho tem o seguinte quadro 

de pessoal: 4 analistas ambientais, 2 técnicos ambientais, 4 estagiários. Soma-se a 

estes a coordenadora regional, que não é lotada na CR1. É analista ambiental da 

Reserva Biológica do Jaru/RO. A distribuição dos servidores para atender a 

demanda de trabalho é a seguinte: 2 analistas no julgamento de autos de infração, 1 

analista ambiental nas atividades voltadas à gestão de pessoas, 1 analista ambiental 

nas atividades de suporte a fiscalização, autorizações para licenciamento, SISBIO, 

regularização fundiária. Os 2 técnicos oriundos do último concurso desenvolvem 

atividades de apoio aos analistas que trabalham com julgamento de AI.  

A sede da CR1 fica localizada junto às dependências do Sistema de Proteção 

da Amazônia ï SIPAM, espaço cedido desde a sua criação em 2009. Nesse local 

também outras sete unidades de conservação têm seus escritórios. Ainda não foi 

construída sede própria e, por enquanto, não há previsão para isso.  

Nome Cargo/Função Lotação 

Simone Nogueira dos 

Santos 

Analista Ambiental - 

Coordenadora Regional 

REBIO 

Jaru 

Paulo Volnei Garcia Analista Ambiental - 

Coordenador Regional 

Substituto 

CR1 

Marcelino Azevedo Analista Ambiental CR1 

Mônica Aparecida Lucas Analista Ambiental CR1 

Andrea Ximenes Mitozo Analista Ambiental CR1 

Dellys Leonora Lago Técnica Ambiental CR1 

Emilson Pereira Tavares Técnico Ambiental CR1 

Figura 1 ï Tabela com o quadro de servidores da CR1. 
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Figura 2 ï Mapa com a representação da área de abrangência da CR1. 

 

1.3  Objetivos 

Geral:  

¶ Identificar os processos de trabalho da CR1 e mapear o processo de 

Compensação de Reserva Legal. 

Especificos: 

¶ Conhecer os processos de trabalho que a CR1 vem executando atualmente. 

¶ Identificar processos críticos para priorização em futuras modelagens. 

¶ Propor melhorias ao processo de compensação de reserva legal. 

¶ Envolver os servidores nas atividades voltadas para diagnosticar a atual 

situação da CR. 

¶ Identificar o responsável por cada processo de trabalho. 
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¶ Fazer a relação do trabalho desenvolvido na CR com a estrutura gerencial 

que está sendo implementada pelo ICMBio. 

 

2. METODOLOGIA DE REALIZAÇÃO DA PRÁTICA 

 

2.1. Elaboração da proposta de trabalho. 

Desde a criação das Coordenações Regionais dentro do arcabouço do 

ICMBio muitos avanços foram alcançados, mas ainda há deficiências nas suas 

estruturas (espaço físico, recursos humanos, etc.) e organização interna, o que 

interfere no atendimento às inúmeras demandas e na contribuição dessas unidades 

organizacionais para que a instituição alcance  os seus objetivos estratégicos.  

A Coordenação Regional de Porto Velho não é exceção à regra. Desde o 

início do ano de 2013, quando chegamos para compor o seu quadro de servidores, 

percebemos a dificuldade no atendimento as tarefas diárias, rotineiras ou 

pontuais/emergenciais e a insatisfação dos servidores com essa rotina de trabalho 

desgastante e, aos olhos de quem ñvê de foraò, pouco produtiva. Embora esteja 

funcionando em local cedido pelo CENSIPAM, que oferece boas condições de 

trabalho, mas tem alguns inconvenientes devido a diferenças na maneira de atuação 

das duas instituições, isso parece não ter influenciado nos resultados percebidos na 

CR1.  

A prática que estamos desenvolvendo partiu dessa análise inicial sobre a 

situação da Coordenação, cujas conclusões foram compartilhadas com a 

Coordenadora Regional em vários momentos antes da definição do escopo do 

trabalho, a qual tem opinião semelhante e compartilha dessas mesmas angústias. 
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A opção por priorizar um diagnóstico dos processos de trabalho foi em razão 

da necessidade emergente de identificar todos os processos com os quais a CR1 

trabalha, verificar quem são os responsáveis por cada um deles e, com isso, iniciar 

uma organização do ambiente interno, melhorar a satisfação dos servidores e 

oferecer melhores produtos ao nosso público, interno e externo. Essa decisão em 

trabalhar com processos foi, portanto, tomada com suporte nas conversas prévias e 

posicionamento favorável da Coordenadora Regional. 

A modelagem do processo de Compensação de Reseva Legal, também 

desenvolvida neste trabalho, foi definida com base na necessidade urgente de 

obtermos melhoria nesse processo, que está tendo uma grande movimentação 

atualmente, devido à ampla procura dos proprietários de terra por esse modelo de 

regularização de §reas particulares dentro de UCôs.  

Como a sede do ICMBio já tem esse processo modelado e sua execução 

pode ocorrer quase que exclusivamente na CR e na UC, com algumas 

particularidades a serem mapeadas a alinhadas com a sede, priorizamos o seu 

mapeamento,  com a validação pela Coordenadora Regional. 

O mapeamento desse processo ocorrerá em dois momentos: No primeiro 

iremos construir o fluxograma que representará a forma como o processo vem sendo 

executado até então (mapeamento ñAS ISò). Em um segundo momento 

desenharemos um fluxograma que retratará como pretendemos executá-lo daqui pra 

frente (mapeamento ñTO BEò). Nesse fluxograma pretendemos buscar o 

alinhamento com o processo mapeado pela CGTER, o qual servirá de base para a 

definição de propostas de melhoria ao processo.  

Após a fase de confirmação dos objetivos da prática, decidimos por uma 

proposta de trabalho a ser cumprida conforme o cronograma de atividades abaixo: 
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MESES 
       AÇÃO      

J
A
N
E
I
R
O 

F
E
V
E
R
E
I
R
O 

M
A
R
Ç
O 

 
A
B
R 
I 
L 

 
M
A 
I 
O 

 
J 
U
N
H
O 

 
J 
U 
L 
H 
O 

Preparação do material para 

1ªoficina 

 

X 

 

 

X 

 

X 

 

    

1ª oficina de identificação 

dos processos 

   X    

Organização dos dados    X X   

2ª oficina de identificação 

dos processos 

     X  

Organização dos dados       X  

Levantamento e organização 

de informações sobre a 

modelagem do processo de 

Compensação de Reseva 

Legal na sede 

     X X 

Mapeamento do processo de 

Compensação de Reserva 

Legal na CR1 buscando 

alinhamento com a sede 

     X  

Definição de propostas para 

melhoria do processo  

      X 

Apresentação e validação 

dos resultados da 

mapeamento  junto a 

Coordenadora Regional 

       

X 

Figura 3 ï Cronograma de trabalho da atividade prática. 

 

 

2.2. Identificação dos processos de trabalho da CR1 

Inicialmente cumpre registrar que esta parte do trabalho foi idealizada de forma 

que pudéssemos realizar um diagnóstico da situação atual da Coordenação 

Regional de Porto Velho, identificando os processos que são executados, sem 

perdermos de vista a estrutura organizacional que o ICMBio vem implementando na 

sede. É evidente que qualquer tentativa de organização em nossa instância de 
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gestão precisa levar em conta esse trabalho, sendo pertinente que a Coordenação 

Regional incorpore as diretrizes institucionais referentes ao tema.  

A fim de alcançarmos os objetivos propostos para essa atividade foi planejada a 

realização de duas reuniões em formato de oficina, com a participação de todos os 

servidores da CR1 onde, de forma participativa, procederíamos ao levantamento dos 

processos de trabalho executados pela Coordenação.  

A primeira reunião foi realizada no dia 24 de abril, na sala de reuniões da CR1. 

Estavam presentes todos os servidores da Coordenação, dois estagiários e a 

procuradora da PFE, que foi convidada e se interessou bastante pelo tema. 

Em resumo, o objetivo desse primeiro encontro foi apresentar aos servidores a 

proposta de trabalho, contextualizar a ñGest«o Para Resultadosò em implementa­«o 

pelo ICMBio e colher dados para identificar o público-alvo e os produtos entregues a 

esse público  por cada um dos servidores presentes. 

 

COORDENAÇÃO REGIONAL DA 1ª REGIÃO

1ª OFICINA DE ORGANIZAÇÃO PARTICIPATIVA DOS 
PROCESSOS DE TRABALHO

24/04/2015

 

Programação:

1 ɀContextualização sobre o modelo de gestão 
adotado pelo ICMBio.

2 ɀTrabalho coletivo: 
Ç Qual é nosso público alvo (usuário)?

ÇQue produtos entregamos para esse público?

3 ɀDefinir a data da próxima oficina.

 

Espera-se como produto desse trabalho:

üIdentificar todos os processos de trabalho da CR1.
üConhecer e incorporar as diretrizes institucionais na rotina diária.
üDesenvolver um continuo processo de mudança no ambiente 

organizacional.
üMelhorar a motivação pessoal e coletiva. 

üObter melhores resultados no cumprimento de objetivos e metas 
institucionais.

üOferecer apoio adequado à gestão das unidades de conservação.

üMelhorar o atendimento ao público externo.

 
Figura 4 ï Programação da primeira oficina. Slides iniciais. 

 

 Procuramos, nesse primeiro encontro para tratar do tema, repassar a equipe 

da CR1 o que é a gestão por processos, enfatizando que ela é um dos pilares da 

gestão para resultados. Na primeira parte da oficina foi feita uma contextualização 

sobre o histórico da gestão do ICMBio desde sua criação até os dias atuais, com 
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ênfase à consolidação da Gestão Orientada para Resultados, em substituição 

gradual ao modelo matricial com o qual estávamos familiarizados. O assunto foi 

conduzido com o apoio de uma apresentação de slides em aparelho multimídia, com 

abertura para intervenções dos participantes sempre que necessário. O interesse 

pelo tema e a participação dos servidores foi muito boa.  

 Além da contextualização e da abordagem sobre os avanços na gestão do 

ICMBio, abordamos alguns conceitos importantes para o entendimento do assunto, 

os quais foram extraídos da literatura que trata sobre o tema e encontram-se listados 

logo abaixo. Surgiram dúvidas e questionamentos, cujos esclarecimentos foram 

importantes para que os conceitos fossem assimilados. 

 

Processos: 

Conjunto de recursos e atividades inter -relacionadas 
ou interativas que transformam insumos 

(entradas/demandas) em serviços/produtos (saídas). 
Esses processos são geralmente planejados e 

realizados para agregar valor aos serviços/produtos.

Processos

Insumos

(Demandas)

Processo

(CR1)

Produtos / 
Serviços 

(Clientes / 

Cidadãos -usuários )

Ex: UCôsSede 
ICMBio

 

Figura 5 - Conceito de processos repassado e discutido com os servidores presentes 

na oficina. 

 

Atividades ï são as ações executadas que têm por finalidade dar suporte aos 

objetivos da organiza­«o. As atividades correspondem a ño qu°ò ® feito e ñcomoò ® 

feito durante o processo. 
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Tarefas ï nível mais detalhado das atividades. É um conjunto de trabalhos a serem 

executados, envolvendo rotina e prazo determinado. 

Gestão por processos ï é uma forma avançada de gestão onde a organização 

adota como estrutura o resultado da medição e o comportamento dos seus 

processos de trabalho, para alcançar resultados consistentes e alinhados com os 

objetivos estratégicos da organização. 

Modelagem ou mapeamento ï forma de representar os processos executados 

dentro de uma organização e os seus responsáveis, podendo representar tanto a 

situação atual (As Is) quanto a situação futura (To Be). 

Processos finalísticos ï estão ligados à essência do funcionamento da instituição. 

Caracterizam a atuação do órgão e recebem apoio de outros processos internos 

para gerar produtos ou serviços aos clientes. 

Processos meio ï garantem o suporte adequado aos processos finalísticos. Estão 

diretamente relacionados à gestão dos recursos necessários ao desenvolvimento de 

todos os processos da instituição.  

Processos gerenciais - São aqueles ligados à estratégia da organização. Estão 

diretamente relacionados à formulação de políticas e diretrizes para o 

estabelecimento de metas. 

Fornecedores ï organização, pessoa ou setor de trabalho que fornece insumos a 

um processo. Podem ser internos ou externos. 

Insumos/entradas ï matérias-primas, serviços e informações necessárias a um 

processo. 

Produtos/saídas ï resultados da atividade de um processo. 

Cliente/público-alvo ï pessoas, setores ou organizações que utilizam os 

produtos/saídas dos processos. Podem ser internos ou externos. 
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As discussões iniciais foram acompanhadas de um rico debate, de onde 

anotamos algumas considerações/inquietações colhidas das falas dos participantes, 

as quais poderão nortear os próximos passos da organização interna da CR1: 

 

Ĕ Em que nível está o processo de gestão do ICMBio, considerando o modelo 

adotado? 

Ĕ Qual é mesmo o papel das Coordenações Regionais dentro do modelo de 

gestão seguido pelo ICMBio? 

Ĕ A forma como estamos trabalhando hoje está contribuindo para melhorar a 

gestão? 

Ĕ O que estamos produzindo? Quais são nossas entregas? 

Ĕ Quem são nossos usuários/público-alvo? Como somos vistos por eles? 

Ĕ O que precisamos fazer para melhorar o desempenho e sermos mais 

valorizados dentro da instituição? 

 

 

Figura 6 - Apresentação e discussão sobre gestão por processos na 1ª oficina. 
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Após essa primeira parte da reunião, que serviu para introduzir o assunto e 

despertar o interesse dos servidores pela proposta de organização da coordenação, 

iniciamos uma atividade prática, visando dar início à identificação dos processos de 

trabalho que a CR1 executa. O objetivo dessa atividade foi levantar junto aos 

servidores a identificação do público que ele atende com seu trabalho e, ao mesmo 

tempo, listar quais entregas faz a esse público.  

Com perguntas orientadoras, os servidores foram desfiados a pensarem na sua 

rotina de trabalho e externalizarem suas conclusões. 

 

Vamos construir?

Quem são nossos clientes? Ou...

As nossas entregas são para quem?

O que entregamos a esses clientes? Ou...

Qual é o produto do nosso trabalho?

 

Figura 7 - Perguntas orientadoras para levantamento de informações na 1ª oficina. 

 

 

Após o tempo dado para os servidores pensarem e fazerem suas anotações, foi 

aberto para fala onde cada um fez a apresentação dos seus dados. As informações 

foram registradas em Flip Chart, à medida que eram apresentadas e estão 

traduzidas na figura abaixo: 
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NOME PRODUTOS(ENTREGAS) CLIENTES (PÚBLICO)

Andréa Drumond
(PFE)

Pareceres,Consultas Formais, 
Subsídios, Ofícios, 
Representação

CR1,¦/Ωǎ, PFESEDE
PROCURADORIAS
TRIBUNAIS (JUSTIÇA, TRABALHO)

Marcelino , Andrea
Mitozo, Dellys, 
Emilson

Despachos, Intimações, 
Julgamentos, Ofícios,
Memorandos, Relatórios

¦/Ωǎ, autuados e/ou representantes, 
CR1, COAR, MPF, PF,TJ, PFE.

Monica Lucas Boletins de Frequência, Folhas 
de Ponto, Memorandos,
Ofícios, Relatórios

CGGP, ¦/Ω{Σ /wΩм, SIASS, CIEE, GEAP, 
Outras /wΩǎ, Universidades.

Paulo Ofícios,Memorandos, Notas 
Técnicas, Declarações, 
Certidões, Pareceres, Relatórios

Sede do ICMBio, ¦/Ωǎ, PFE, MPF, TJ, 
OEMAS, INCRA, ABIN, Cartórios, 
SIPAM, Proprietários de Imóveis, etc...

Simone Ofícios,Memorandos, Notas 
Técnicas, Declarações, 
Certidões, Pareceres, Relatórios

Presidência, Sede do ICMBio, ¦/Ωǎ, 
PFE, MPF, TJ, OEMAS, INCRA, ABIN, 
SIPAM, Cartórios, Proprietários de 
Imóveis, etc...

Estagiários Documentos em geral, 
processos (cadastro, correio), 

CR1,¦/Ωǎ, Sede do ICMBio, BRSuply, 
Correio, SIPAM.

Emilson
(Administrativo)

Memorandos,  Ofícios, 
Informações, Tabelas, Listas

CR1, ÓrgãosPúblicos,  Empresas 
prestadoras de serviços, Sede ICMBio

Figura 8 - Tabela com os dados coletados na 1ª oficina. 

 

O exercício foi muito produtivo e interessante, pois embora o objetivo tenha sido 

elaborar uma lista simples de clientes e produtos por cada servidor (o que foi 

alcançado), da atividade surgiram algumas conclusões: 

 

Ĕ  O público-alvo/usuário/cliente pode ser também o fornecedor no mesmo 

processo (a leitura pode ser também inversa...); 

Ĕ Um processo pode ter produtos e públicos diversos; 

Ĕ O cliente pode ser interno ou externo à instituição; 

Ĕ O fornecedor também pode ser interno ou externo à instituição; 

Ĕ Uma entrega (produto) pode ter sido demandada por um fornecedor que não 

será o cliente final; 

Ĕ O fornecedor pode ser interno e o cliente externo, para um mesmo produto. 
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Ĕ Sempre haverá um público-alvo/usuário/cliente para um determinado 

processo.  

Ĕ O produto final de um processo sempre terá um destinatário. 

Ĕ Os processos executados pela CR1 são processos meio. 

 

A ideia desse exercício logo após o trabalho com os conceitos foi para verificar 

se os servidores entenderam a essência desse modelo de gestão: entregas de 

produtos ou serviços para clientes. Também para verificar se eles 

compreenderam que o trabalho que realizam não serve apenas para atender a uma 

determinada ñchefiaò, e sim para transformar insumos/demandas em 

produtos/entregas para um cliente específico (cujo número pode ser alto). Isso é 

gestão por processos. 

Assim, foi possível inferir pelas anotações e comentários dos servidores que eles 

entenderam a proposta e se mostraram motivados a participar do trabalho. 

Percebemos que todos compreenderam a importância da organização interna do 

trabalho para que possamos oferecer melhores entregas aos clientes.   

Ressaltamos a surpresa de todos com a grande quantidade de clientes que são 

atendidos pela CR1, bem como o número elevado de entregas que fazemos.  

Ao final do dia ficou definida a data da próxima oficina (dia 19 de maio) e o 

produto a ser alcançado (identificação dos processos de trabalho da CR1). 

Na verdade, em um planejamento prévio a 2ª oficina aconteceria antes dessa 

data, no final do mês de abril, ajustada à agenda dos servidores. Mas como houve 

alteração da data do 4º módulo do curso PGR3, que seria em fevereiro e aconteceu 

no período de 05 a 08 de maio, resolvemos também mudar, uma vez que o assunto 

tratado nesse módulo foi a gestão por processos. Entendemos como necessário 
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realizarmos a oficina depois do módulo, para que tivéssemos mais subsídios com o 

conhecimento adquirido e o objetivo proposto fosse alcançado.  

Contudo, devido à viagem não programada da Coordenadora Regional, 

precisamos readequar a data do encontro, ficando para o dia 05/06/2015, data que 

também atendeu as necessidades dos outros servidores. 

Após a 1º oficina elaboramos um plano de trabalho para ser cumprido no período 

que antecedeu a 2ª, o qual descrevemos abaixo: 

 

Ĕ Definir metodologia para o levantamento ï uso da matriz SIPOC 

Ĕ Consolidar as informações da 1ª oficina e montar apresentação, a qual deve 

contemplar:   

Á Revisão do conteúdo da 1ª oficina, priorizando a organização da 

sede do ICMBio em processos/macroprocessos, entregas-

clientes, demandas/insumos-fornecedores; 

Á Programação da oficina, metodologia; 

Á Produto a ser alcançado; 

Á Próximos passos. 

Ĕ Definir formas de registro das informações: targetas, Flip Chart, fotos, 

memória. 

Na data marcada realizamos o 2º encontro da CR1 em formato de oficina, desta 

vez com uma ausência inesperada: o servidor Emilson precisou apoiar uma UC em 

atividade de fiscalização emergencial. A atividade não ficou prejudicada porque os 

outros servidores que trabalham no mesmo processo estavam presentes. 

Seguindo o plano de trabalho organizado previamente, iniciamos a oficina com 

uma apresentação em Power Point, onde apresentamos a programação e os 
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objetivos a serem alcançados. Em seguida, retomamos o conteúdo da 1ª oficina, 

abordando todos os pontos considerados importantes para a realização do trabalho.  

Nessa etapa novos debates acontecerem durante a apresentação, com destaque 

para as questões que envolvem a necessidade de (re) estruturação das 

Coordenações Regionais, em face da falta de diretrizes institucionais que remetam a 

uma melhor organização interna, definição clara das atribuições e das relações de 

hierarquia dentro do organograma institucional. Segundo os servidores da CR1, 

muitas das atribuições que hoje são cumpridas não estão previstas nas normas 

institucionais. Novas demandas chegam das Coordenações de Brasilia sem ñaviso 

prévioò e a falta de estrutura da Regional dificulta o atendimento e prejudica as 

entregas. 

Esses debates foram muito ricos e prepararam o terreno para as atividades que 

estavam por vir.  

 

COORDENAÇÃO REGIONAL DA 1ª REGIÃO

2ª OFICINA DE ORGANIZAÇÃO PARTICIPATIVA DOS 
PROCESSOS DE TRABALHO

05/06/2015

 

Programação:

1 ɀRelembrando as discussões da 1ª oficina.

2 ɀTrabalho coletivo: 
Ç Com quais processos nós trabalhamos?

ÇQuais processos são prioritários para modelagem?

3 ɀDefinir a data da próxima oficina (se 
necessário).

Espera-se como produto desse trabalho:

üIdentificar todos os processos de trabalho da CR1.
üConhecer e incorporar as diretrizes institucionais na rotina 

diária.
üDesenvolver um continuo processo de mudança no 

ambiente organizacional.
üMelhorar a motivação pessoal e coletiva. 

üObter melhores resultados no cumprimento de objetivos e 
metas institucionais.

üOferecer apoio adequado à gestão das unidades de 
conservação.

üMelhorar o atendimento ao público externo.

 

Figura 9 - Programação da 2ª oficina da CR1. Slides iniciais. 

 

Depois dessa primeira parte, onde os assuntos relacionados à Gestão para 

Resultados e a Gestão por Processos foram retomados e debatidos, apresentamos 

a ferramenta que seria utilizada para a organização das informações, cujo 

levantamento foi iniciado na oficina anterior, para facilitar a identificação dos 
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processos de trabalho atualmente executados na CR1. Essa ferramenta chama-se 

Matriz SIPOC, criada para ser utilizada em modelagem/mapeamento de processos.  

Embora não fosse esse o propósito da 2ª oficina (mapeamento de processos), 

entendemos que a matriz SIPOC, por ser uma ferramenta que organiza as 

informações relacionadas aos processos, serviria para ajudar na identificação dos 

processos da CR1, a partir dos dados que os servidores já têm conhecimento e 

iniciaram levantamento na 1ª oficina. 

SIPOC é a abreviação em inglês de: S (supplier ï fornecedor), I (input ï entrada), 

P (process ï processo), O (output ï saída), C (custumer ï cliente). Por ser um 

formulário que ajuda a definir um processo antes de começar a mapeá-lo, mensurá-

lo ou melhorá-lo, torna-se uma ferramenta fundamental na arte da melhoria de 

processos. A matriz estrutura a discussão do processo e gera um consenso entre os 

envolvidos antes das etapas de mapeamento. No caso da CR1, onde o objetivo 

proposto para a 2ª oficina era termos, ao final do dia, a relação dos processos que a 

Coordenação Regional executa, sem ainda mapeá-los, a ferramenta proporcionou 

aos servidores a oportunidade de levantar informações sobre seu trabalho até então 

desconhecidas e organizá-las de forma a facilitar a compreensão.  

Essa atividade com a matriz foi facilmente absorvida pelos servidores, os quais 

se envolveram com muito interesse. Tivemos vários momentos em que todos 

pararam para trocar ideias sobre o que estavam fazendo, gerando uma discussão 

saudável sobre a rotina de trabalho da Regional.  

Todos usaram como base o exercício realizado na 1ª oficina, onde foram listados 

as entregas e os clientes que cada servidor identificou na sua rotina de trabalho. Nos 

casos dos processos de trabalho que já eram conhecidos pelos servidores que o 

executam, o preenchimento da matriz partiu dos objetivos do processo e seguiu um 
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sentido lógico. Nesses casos os dados lançados no formulário serviram para 

levantar e organizar as informações sobre esses processos, e, ao mesmo tempo 

despertar o interesse do servidor pelo mapeamento que será realizado futuramente. 

Mas tivemos também os casos em que os servidores desconheciam o (s) 

processo (s) que executavam. Apenas sabiam das atividades, mas não as tinham 

organizadas em processos. Nesses casos as informações que foram colocadas na 

matriz SIPOC facilitaram também a identificação dos processos. 

Vale salientar que somente a primeira parte da matriz foi preenchida, uma vez 

que o momento era apenas para identificação dos processos, sem mapeá-los. 

 

 

  

Figura 10 ï Atividade com a Matriz SIPOC durante a 2ª Oficina 
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Figura 11 ï Matriz SIPOC preenchida pela servidora Dellys na 2ª oficina. 
Processo: Instrução processual 

 

 

À medida que os processos eram identificados pelos servidores, durante a 

atividade com a matriz SIPOC, realizamos o registro em tarjetas e colocamos as 

mesmas coladas na parede em frente a todos, agrupadas por macroprocessos, para 

que esse registro fosse acompanhado e validado pelos mesmos. 

Ao final da atividade foram relacionados 20 processos e 7 macroprocessos 

referentes às atividades executadas pela Coordenação Regional de Porto Velho (ver 

tabela no apêndice 1). Os nomes dos ñdonos dos processosò também foram 

registrados nas tarjetas correspondentes a cada processo. Essa informação 

constava da matriz SIPOC preenchida anteriormente pelos servidores. Quatro dos 

processos identificados não tinham responsáveis (processos sem donos). 

 


